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e m in e n t ís s im o , e  r e v e r e n d ís s im o  s e n h o r ,

A  Ò julgue V. Emlnencta 
por temeridade bufcar eu 
o amparo do feu  Nome E- 

núnentijjimo pera efte Sermão , porque he que­
rello defender na fua protecção com hum efeudo 
taõ impenetrável, que atetnorizados daJua vif-

A i j  ta



ta  nao (e atrevao os Cenfòres mais vigidos, que 
racionaes a fulminar contra elle os agudos 
rayos da fua maledicencia. 0  Nome de. V Emi­
nencia elevado ao (agrado Collegio do Vaticano 
fera o Ir is , que ferene as tempe[lades da Criti­
ca, e que pacifique asfuriofas ondas da cenfura> 
e illuflrando com elle as fombras de fie Panegy ri­
co, confiara a todos que com efte publico teftimu- 
nho do meu agradecimento fatisfaço o quepoJJo> 
m o o que devo. Deos guarde a V. Eminencia 
muitos annos.

Eminentiííímo Senhor 

Beja a fagrada Purpura de V. Eminencia 
feu criado

D. Jozb Barboza Clérigo Regular.

Et vos

Pag. i-

Et vosfimiles hominibus. S. Luc. no C. 12.

E M fempre os pays faõ mayores 
do que os filhos, tambem chegou 
o dia , em que hum filho foíle 
mayor do que feu pay. N aõ o pe­

de aíTim a ordem da natureza,mas aílim o dif- 
poz a ordem da graça. Se pufermos a coníí- 
deraçaõ em toda a antiguidade, ou profana, 
ou Sagrada, veremos portentofas confirma­
ções deíla verdade. Funda-fe eíta difFerença 
na diverfidade do tempo. He natural que fe- 
ja mayor o que primeiro florece , porque le­
va no tempo a primaíia da eftimaçaõ. Quem  
diz pay, necesariamente fuppõem filho por 
força da reiaçaõ, e nefta relaçaõ he que íe 
funda a diííerença, e a mayoría. Aquelle res­
peito he a caufa de fempre os filhos parece­
rem menores do que íeus pays, porque fem­
pre faõ dependentes pela razaõ de ferem fe- 
güdos. Como mayores do que os filhos mof- 
tràraõ em muitas occafioens os pays a difFe- 

ty t A  iij rença



2 Sermão da Canonizado
rença da fua grandeza na feveridade dos caf- 
t ig o s , que $fecutàraõ com admiraçaõ do 
M undo, ou amantes da Patria, ou da razaõ. 
Roma que cm todas as idades foy digno thea- 
tro de acções illuftres vio muitas vezes admi- 
rada, e agradecida qual era a jurifdicçaõ dos 
pays pera com os f i lh o s ,eípecialmente quan­
do ManlioTorquato degollou a feu filho por 
ter pelejado com os Samnites contra a or­
dem , que lhe dera, íem que lhe baftaíie pe­
ra defculpa a que ferve pera todos os erros 
de ter ficado vencedor dos inimigos. Foy 
Bruto defterrado de R om a, e pretendendo 
leu filho entregar a Patria pera deíaggravar 
a injuria do pay, foy efte taõ valerozo, e tao 
lembrado do dominio, que tinha como 
mayor lobre o filho, que com a própria maõ 
lhe tirou aquella mefma v ida , que ihe havia 
dado como caufa natural: fuccelíos, que de- 

L.infuis viaõ de dar o fundamento a huma L e y , em 

bofth & que **e difpõem que os pays poífaõ matar a 
feus filhos como fuperiores, e mayores.

N as hiftorias íagradas naõ faõ menores os 
documentos da fuperioridade paterna, por­
que vemos a hum Abrahaõ levar a feu uni­
génito Ifaac pera o facrificio, que realmente 
coníummàra com a morte, fe miraculofamé-

te

de Sao ‘JoaÕ da Cruz. ' 5 
te naõ fora impedido pelo mefmo C e o , que 
lho havia ordenado. Admirou-fe o Mundo 
de acçaõ taõ heroica, mas também foy teíle- 
munha de que pode hum pay defpojar da vi­
da a feu filho. A o  entrar em huma perigofa 
batalha prometteu Jephthe ao Dcos dos 
exercitos, que fe lhe dèífe viftoria de feus 
inimigos, lhe havia de íacrificar a primeira 
peíloa, que encontraííè ao recolheríe vence­
dor. Pelejou, venceu , e quando fe recolhia 
a defcançar vi&oriozo debaixo da fombra 
dasfuas palmas, levada daquelle natural af- 
fe&o de dar a feu pay os parabéns de taõ im­
portante vi&oria, foy fua filha a primeira, 
que o veyo efperar. Áffligio-fe Jephthe co­
mo pay, vendo que havia de fer elle o mef­
mo, que derramaíle ofeufangue nofangue 
da filha; mas lembrado do v o t o , e da fatisfa- 
çaõ da palavra deu complemento a huma , e 
outra coufa com a vida da filha. N aõ  fariaõ 
eíles femelhant.es acções, íe naõ tiveílem co­
mo pays a jurifdicçaõ de mayores, do q íeus 
filhos, e fenaõ tiveíle os filhos como inferio­
res a obrigaçaõ da obediência. Efta pelo que 
vemos he a ordem da natureza , que aííim o 
manda pelos iníenfiveis fegredcs das fuas 
difpofições; mas como a ordem da graça

A •••• * M
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4 Sermão da Canonizaçao
nao eftà fujeita aos diftames da natureza, po­
de fucceder que alguma vez fe veja difpen- 
fada eíta quafi inalteravel difpofiçaõ ; e fe 
houve occaíiaõ, em que eíta ordem da natu­
reza fe viííe glorioíamente vencida, e triun­
fada , foy fem duvida na que eítamos vendo.

Hoje celebra eíta religiofiífima , e refor- 
madiífima Caza do filhos daquella incompa- 
ravel Virgem agloriofaTerefa aCanoniza- 
çaõ do primogénito do feu efpirito,do com­
panheiro fideliíTimo dos feus trabalhos Saõ 
Joaõ da Cruz. Muito tardou eíte dia pera a 
noíTa expe&açaõ , muito fe dilatou eíta glo­
ria accidental aos grandes merecimentos, e 
às grandes virtudes deite portentozo filho 
de Elias,deita coroa do monte Carmelo, def- 
ta honra de Hefpanha, e deite Principe dos 
Reformados de Terefa. Mais merecerão os 
que mais efperàraõ, porque fizeraõ facrificio 
dos feus dezejos, e tanto mais aceitos foraõ 
os feus v o to s , quanto mais os atormentou o 
nobre martyrio da eíperança.Depois de cen­
to e trinta e quatro annos que eítavajoaõ re­
cebendo na Patria o premio immortal dos 
íeus trabalhos, chegou finalmente o dia de 
outro Joaõ amado Difcipulo deChriíto,e  
nelle o feu Vigário Santiííimo declarou ato-

de SaÕ Joao da Cruz. '  ̂
do o Mundo como orgaõ fenfivel da D ivin­
dade que o Beato Joaõ da Cruz era Santo 
com todas aquellas circunítancias, e ceremo­
nias, que como neceífarias pera a Canoniza- 
çaõ dos fervos do Senhor dizem os Theolo- 
gos , e os Canoniítas. N eíte  año deu a ver a 
Igreja que he taõ poderoía a graça, que fez a 
hum filho mayor do que feu Pay, porque fez 
a Saõ Joaõ da Cruz mayor do que Elias.

Todos íabem que o grande Elias zelofif- 
fimo Profeta do Senhor fundou no monte 
Carmelo a fua Religiaõ, q de taõ illuítre mõ- 
te tomou o nom e, ecuja obfervancia miti­
gada profeííou primeiro o noíTo Santo com 
o nome de Frey Joaõ de Saõ Mathias, e cuja 
Reforma coníèguio depois com o appellido 
da Cruz. Tanto da Religiaõ Reformada, co­
mo da Obfervante foy, e he Elias o fervoro- 
zo Patriarca, porque de ambas as Familias 
he o Pay; mas neíta verdade he que íe funda 
amayorexcellencia do P ay , e a mayor gran­
deza do Filho. N aõ vereis em todos os Faf- 
tos da Igreja Santo algum das Familias reli- 
giofas cujo Patriarca naõ eíteja canonizado, 
e deita regra naõ achareis outra excepçaõ fe- 
naõ ao grande Elias, que naõ eítà canoniza­
do > porque ainda a Omnipotencia o confer-

va



6 Sermão da Canoniza çaÕ
va vivo pera os admiraveis fins, pera que o 
tem deftinado; de íorce que veneramos ho­
je canonizado a hum j ilh o , cujo Pay aínda 
lhe nao he femelhante nefta gloria, que he 
fem duvida a mayor, a que pòde chegara 
felicidade da natureza humana, e em íer ca­
nonizado o F ilh o , enaõ oferainda o Pay, 
he que havemos de efta^elecer a grandeza 
de ambos.

Et vosJimiles hommibus expett antibus Do- 
minum fuum. Vòs, Saõ Joaõ da C ruz, diz a 
Igreja naaccommodaçaõ do Evangelho, que 
ouvimos agora, ibis femelhante àquelles fer- 
v o s , que efperaõ quando hade vir o feu Se­
nhor. Neftesfervos fe reprezentaõ aquelles 
Santos, que ainda eíperaõ nefte Mundo a 
Chrifto, que lhes hade dar a gloria, e o pre­
mio juííamente devido às íuas vil\udes de* 
pois de acabado o termo das fuas vidas, Os 
filhos dos Patriarcas das Religiões faõ feme* 
lhantes a íeus Pays, porque os feguem, e os 
imitad nos feu s coila m es, enas fuasleis, e 
muito mais faõ feus imitadores, quandoel- 
les pelo Oráculo da Igreja faõ expoftos à ve* 
neraçaõ publica de todo o Mundo por bene­
ficio da Canonizaçao. Mas fe Joaõ jà eftà ca­
nonizado , e íeu Pay Elias ainda naõ eftà ele-

de Sao Joao da Cruz. y
vado a efta gloria, ferlheha íemelhante na 
profíífao dos Eftatutos , mas naõ o pòde fer 
na gloria da Canonizaçao, que ainda naõ 
tem Simfoy Saõ Joaõ da Cruz Íemelhante a 
Elias no z e lo , e nas mais virtudes, que o fi- 
zeraõ hum dos mais valerozos miniftros de 
D éos: Et vos hmiles hommibus; mas fe Elias 
ainda eftà efperando a vinda do Senhor pe­
ra receber da fuá maõ o premio merecido: 
ExpeBantibus Dominum fuum , Joaõ naõ íò 
naõ efpera, mas jà eftà de poífe da gloria , e 
declarado feu feliciíTimo, e eterno poíliiidor 
pela voz do Pontífice Romano: Beati funt 
Jervi ilii; NaÕ ha duvida: pois como he Joaõ 
femelhante a feu Pay Elias? H e femelhante 
como Filho,ehe deílêmelhante como Santo. 
He íemelhante a Elias como F ilh o , porque 
foy imitador exa&iílimo das fuas virtudes. 
He deííèmelhante a Elias como Santo, por­
que como Santo he mayor do que o Pay, e 
nefta defigualdade he que íe hà de ver a gran­
deza do Pay, e a grandeza do Filho. Serà 
poisoallumpto do Panegyrico moftrar co­
mo a mayor gloria de Elias he ter hum Filho  
taõ illuftre, que he canonizado, naõ o fen­
do ainda o Pay; razaõ, que faz o Filho feme­
lhante ao Pay nos virtudes, e deííemelhante

na



8 - SermciÕda Canonização
na gloria da Canonização: E t vosJimiles ho- 
mimbiis. Pera difcorrer imploremos a graça 
por interceííaõ da Senhora.

A V E  M A R I A .

F Oy Saõ JoaÕ da Cruz femelhante a feu 
Pay Elias nas virtudes, e obras Tantas, 

mas foy-lhe de tal forte deíTemelhante, que 
pela grandeza daquellas acções o vemos ho­
je canonizado. Efte he hum dos mayores ef- 
feitos da graçaDivina elevar de modo a hum 
filho, que com infinita differença exceda a 
feu Pay. Masiíto, que no Mundo podia íer 
caufa de algum genero de defgoíto, he pera
o Ceo o motivo da mayor fatisfaçaõ. N o  
Mundo he taõ poderofa a inveja , que ainda 
algumas vezes fe doem os pays dos augmen- 
tos dos filhos, porque he taõ a&ivo o vene­
n o  daquella payxaõ, que chega a corromper 
a finceridade da meíina natureza; porem no 
Ceo íuccede de outro modo taõ diíferen- 
te ,q u e  das grandezas dos filhos reíultaõas 
mayores glorias dos pays. Elias ainda naõ ef- 
tà no C e o , porque ainda eítà depoíitado co­
mo vivo pera defaggravar a hõra deDeos no 
fim dos feculos, mas eílà taõ livre das paixões

de hom em , que hoje o confidero coroado 
de huma gloria exceífiva pela gloria da Ca- 
nonizaçaõ , a que vè fublimado leu grande 
filho S Joaõ da Cruz. Naõ o veríamos ele­
vado a eíla grandeza, fe as fuas virtudes nao 
foíTem taõ altas, que fe puzeíTem na linha de 
heroycas, porque fó deite modo h eq u efe  
confegue a honra da Canonizaçaõ; mas co­
mo nòs o vemos canonizado pelas fuas vir­
tudes , he precifo dizer que foraõ taó illuf- 
tres como as de Elias, peraaífim fever afe- 
melhança de taõ grande filho com taõ gran­
de Pay.

Suftentou Chriíto miraculofamente no  
dezerto cinco mil homens com cinco pães, 
e dous peixes. N aõ reparo nas difpofiçoens 
pera o milagre, nem em muitas das circuns­
tancias, que o fizeraõ taõ admiraveí, que 
obrigàraõ o agradecimento dos homens a 
darem a Chriíto a coroa delfrael: Illi ergo Joan. 6, 
homines cum vidijjent quod Jejus fecerat (ig- *4* *5» 
WWW-, dicebant: Quia hic efl vere Tropheta, qui 
venturas ejl in Mundtim. Je/as ergo cum cogno- 
'viffet quia ventnri ejjent, ut raperent eum,
&  facerent eum Regem , fugit iterum in mon­
tem ipfejòlus. O  que reparo he no m otivo , é 
na caufa deite milagre. Todas as maravilhas

de

de Sao JoaÕ da Cruz. p



i o Sermao da Canoniza çao
de Chrifto ti ve raõ caufa, tudo difpunha pe­
ra moftrar o feu poder, e fendo aííim, qual 
foy o motivo dcfte portentozo milagre? Foy 
querer moftrar Chrifto que as íuas virtudes 
eraõ iguaes com as de íeu Eterno Pay , e que 
a mefma grandeza, quetinha o Pay , tinha 
tambem elle como feu t  ílho. Sabia que íeu 
Eterno Pay compadecido da fome do povo, 
lhe dera c o m o  Omnipotente o miraculozo 
fuftento do Manná, e pera moftrar que era 
taõ Omnipotente como elle,multiplicou mi­
raculo fa mente o pao pera fuftento das Tur­
bas no dezerto. Ouvi agora a Vi&or Antio- 

incap.queno: Qnandoquidtm Detis Opt. Max. Man* 
Marc* na Ifraelitas per defertmnpaveratfipfique obji* 

ceve quandoque aufi fuerant, nunquid et paneni 
daré poterir,ne ea hrrePatri inferior videatur, 
panes hic in dcíerto multiplicai. Sabia Chrifto 
que com efcandatofa ingraiidaõ tinha mur­
murado a incredulidade dos Judeos, duvi­
dando do feu poder, como parecendo-lhes 
impoíiivel que lhes deííe paÕ pera feu ali­
mento , e pera credito da fuá femelhànça 
do o Pay, fe elle lhes tinha dado o Manna em 
hum dezerto, lhes deu agora Chrifto mira- 
culoíamente o paõ em outro dezerto , pera- 
que fe acaballera de dezenganar que taõ

grande era o P a y c o m o  era o F ilh o: N éPa- 
tri inferior videatur.

Nao he inferior S. Joaõ da C ruz, mas he 
igual ñas virtudes a íeu Pay Elias, porque fe 
hum foy grande, deíía mefma grandeza par­
ticipou o outro. Foraõ ambos mandados ao 
Mundo pera Miniftros taõ zelozos da Divin­
dade, que com o mefmo fo g o , com que íe 
alimentou Elias quando nacido, parecía que 
fealimentàra Joaõ pelos abrazados efFeitos 
de ambos pera gloria do Senhor. N aõ pude­
raõ refiftir à efficacia de Elias todas as dili­
gencias dos Principes do feu tem po, nem 
puderaõ refiftir às vozes de Joaõ os efcanda- 
los de hum Grande, porque a pefar do pro- 
prio trabalho, e das proprias affrontas fahio 
vencedor; como tambem naõ puderaõ refií- 
tir à força dos feus exemplos as tempefta- 
des, que padeceu pela conclufaõ da Refor­
j a  do antigo Carmelo. Era Elias hum como  
dominante do elemento do f o g o , porque 
pela fuá ordem baxava do C e o , e o meimo 
dominio teve Joaõ , fufpendendo-lhe em 
•Penhuela a furia taõ violentamente formi­
dável , que fe naõ fora o feu poder, todo o  
Convento íe reduíia a cinzas Iaftimofas. Pe­
ía vontade de Elias vinhaõ, e fe retiravaõ as

tem-

de Saõ Joaõ  da Cruz. j ¡



12 SèrmaÕ da CanonizaçaÕ
tempeftades , e pelíi de Joaõ fe defvanecerao 
quatro, que ameaçavaõ grandes eftragòs aos 
ouvintes dos feus Sermoens. A  hum , e ao 
outro obedecerão os brutos, eos  homens, 
que he obediencia mais difficultofa que a dos 
brutos. ReíTufcitou Elias a hum m orto , e 
reíluícitou Joaõ a huma Religioía defunta. 
Era taõ poderofa a oraçaõ de Elias, que pe­
netrava os C eo s , e era taõ aíliva a de Joao, 
que nella fe lhe revelàraõ myfterios profun- 
diííimos. Ambos foraõ dotados doefpirito 
de profecia,com querevelaraõ futuros. Am­
bos foraõ taõ penitentes, que Elias íe fuften- 
tava com o paÕ, e com a carne , que lhe nii- 
niftrava a Providencia pela voracidade de 

?.Reg* hum corvo : Corviquoque deferebant ei pa- 
*7*6t nem, &  carnes; e Joaõ era taõ mortificado, e 

abftinente, que o feu alimento era taõ pou­
co , que caufava admiraçaõ , e de taõ mà 
qualidade , que caufa horror. Era Elias taõ 
auftèro no veftido, que fecubria depelles 
apertadas com humcingulo, e Joaõ debai­
xo do groíTeiro habito da Reforma do Car­
melo trafia hum peito efpaldar de eíparto te­
cido de muitos n ò s , que faziaõ mais afpera 
huma cadea de ferro, que armada de pene­
trantes pontas lhe traípaíTava o corpo. Foy

arre*

arrebatadoElias em hum carro de refplande- 
centes chammas, e quando Joaõ eftava pera 

 ̂ entrar no Parayío, o cercou hum globo taõ 
luminozo , que roubava os reíplandores a 
hum grande numero de luzes,que ardiaõ no 
feu a pofento.

E quem naõ dirà que taõ fina íemelhança 
transformou a Elias em Joaõ, e a jo a õ  em 
EliasPQuem naõ dirà que fe via nelles aquel­
la mefma converfaõ, que vemos 110 Sacra­
mento auguftiífimo do Altar entre Chrifto, 
e os homens, porq de tal modo fe unem, que 
o homem he D e o s : In me m anet, e Deos he joan. 6.
0 homem, &  egoinillo. Por beneficio da- 
quellauniaõ Sacramental tanto fe identifica 

? 0 homem com Deos, e D eos com o homem, 
q parece o mefmo: In me manet, èr ego in illo.
Por iíío, como obfervou S. Lucas, aindaque 
com anticipaçaõ,como diz o doutiíTimoMal- in Matth.’ 
donado, depois de Chrifto ter dado aos íeus *6 *7. 
Difcipulos na ultima Cea o feu Corpo Sa­
cramentado : Et accepto pane, gratias eg it, <¿r 
fregit, &  dedk eis dicens:Hoc eft Corpus meum\ Luc 22* 
ao darlhes o íeu  Sangue Sacramentado naõ ‘9‘ 
lho deu com a íua m aõ, mas deu-lho a elles, 
pera que entre fi o dividilíèm : E t accepto ca- - 
Mce) gr atias eg it, &  dixit :<Accij)ite, &  divi- 

í ¿V ; B dite

de S a o ‘JoaÕ da Cruz. i  3



14 Sermão da CanonízaçaÕ
dite ínter vos. Equal ferà o myfterio de lhes 
dar Chrifto o fea Corpo com a fua m aõ, e 
naõ o Sangue; qual ferà a razaõ de com mu li­
garem da fua maõ o C orp o , dedit eis dicens: 
Hoc eft Corpus meum , e de dividirem entre fi 
o Sangue fem o minifterio do Redemptor, et 
¿iccepto cálice, dividite inter vos ? Porque de 
tal modo eftavaõ jà unidos, e transforma­
dos osDiícipulos em Chrifto por beneficio 
da Communhaõ do feu C orp o , que naõ era 
neceífario que fizeífè o mefmo com o San­
gue, porque taÕ convertidos eftavaõ em 
Chrifto, que dividindo elles o Sangue entre 
í i , era o mefmo que fe elle lho dèífe, dedit 
eis, dividite inter vos.

N aõ he poffivel que quem puzer os olhos 
em Joaõ , eElias, deixe de conhecera rigo- 
roía femelhança , que tem entre fi eftePay, 
e efte Filho pela identidade das virtudes, &  
vos hmiles. Conhecerfeha Elias como Pay, 
e conhecerfeha Joaõ como Filho, mastaõ 
femélhantès, è parecidos, que fe poderá di­
zer delles ò que dizia Chrifto fallando de íi 

io. em ordem a íeu Pay: Ego, &  Pater unum fu- 
mus; eu fou taõ femélhante a meu Pay, que 
nos naõ podemos diftinguir na identidade 
da natureza, e fó nos diftinguimos na diffè-

rença

de São JoaÕ da Cruz. v i y
tença das Peífoas, porque elle he P ay , e eu 
fou F ilho; de forte que quem quizer conhe­
cera Joaõ , conheça a Elias, e pela grandeza 
do Filho argumentara infallivelmenteagrã- 
dezado Pay. Pedia a Chrifto o Apoftolo S. 
Filippe que lhe moftraííe a feu Eterno Pay, 
e que fe dava por íatisfeito com a íua vifta 
pera íempre : Domine , ofiende nobis Patrem, *4- 
'& fufficit nobis. Havia Chrifto dito aos feus8- 
Difcipulos,que íe o conheceíiem a elle, tam­
bém haviaõ de conhecer a feu Pay : Si cogno- 
viffetis me, &  Patrem meum utique cogvovijje- 
th ; e pera convencer a Filippe da fua duvi­
da com hum argumento fem repofta , lhe fe- 
gurou que quem o via a elle, eftava vendo a

* feu Pay : Philippe, qui videt m e , videt &  Pa­
trem , porque era tanta a femelhança nas ac­
ções , que a menor duvida era hum efeanda- 
ío da Fé. E fe acafo a incredulidade domina­
va taõ cegamente nos feus entendimentos, 
que ainda naõ davaõ inteiro credito à infalli- 
vel verdade das fuas palavras, lhes argumen­
tou com o ultimo,e mayor esforço,dizendo:
Se ainda duvidais que eu eftou no Pay , e o  
Pay em mim, fejaõ as maravilhas as que vos 
dezenganem, porque ellas com a fua gran­
deza vos íaraõ crer que fou taõ femelhante

Bij ao
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ao Pay, que eu eítou nelle, e elle em mirn;° 
Non creditis, quia ego in P a ire , &  Pater in 
me eji ? Propter opera ipfa credite. Se naõ baf- 
ta o que vos affirmo, day credito às minhas 
obras, porque ellas vos dirao com incontraf- 
tavel eloquencia que meuPay hade fer feme- 
lhante a mim, porque faço o mefmo, de que 
elle he DivinoAutor,e por iíío nao he necef- 
fario que eu vos moftre ao Pay, porque baf- 
ta que me vejais a m im , pera o verdes a elle: 
0 ¡leude nobis Patrem , &  fufficit no bis] egoin 
P a tre , &  Pater in me e f t , propter opera ipfa 
credite.

Defte modo fe deve argumentar a refpei- 
to de Elias com Saõ Joaõ da Cruz. N aõ he 
poífivel que entre homens fe ache mais viva 
femelhança, do que a defte Pay, e a defte Fi­
lho , porque parece que a Alma de hum fe 
multiplicou em duas, ou que dous corpos 
fe informavaõ com huma fó Alma. Eftarigo- 
rofa fèmelhança he o diftin&ivo proprio de 
tal Filho, porque fó della he que fe deve in­
ferir que Elias he o Pay de Joaõ, porque 
Joaõ he a imagem de Elias. Perguntaõ os 
Theologos porque fe nao chama o Efpirito 
Santo Filho do Eterno Pay ? Parece que a 
duvida tem grande fundamento na razaõ,
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porque o Efpirito Santo tem a meíma natu­
reza do Pay, e do Filho fem diíferença al­
guma, porque fe a houveíTe ,naõ íeriaõ igua- 
es. Pois íé o Verbo he F ilho, porque naõ he 
tambem Filho o Efpirito Santo ? Porque o 
Verbo naõ fó he lemelhante ao Pay na meí­
ma natureza , mas tambem he femelhante ao 
Pay por íer imagem fua.O Efpirito Santo fim 
tem a mefma natureza do Pay, e do Filho, 
de quem procede, mas naõ procede como 
imagem fua, e baila proceder o Filho como 
imagem do Pay, pera fer verdejamente íeu 
Filho. ExpreíTamente Santo Athanaíio : Si Apud 
eum imaginem nomines, Filium hoc ipfo eum ef- Vaf<3- /•. 
fe  judicaveris; quid enimjimile Deo, nifi fua  ̂ , ^ 7 .  
ipfiusprogenies ? Foraõ taõ femelhantes as ac- 
çoens de Joaõ, e de Elias, que quem com 
atrençaõ as confiderar, hade concluir que 
Elias he o Pay , e que Joaõ he o Filho. T aõ  
portentofamente dezempenhou S. Joaõ da 
Cruz efía femelhança com feu Pay Elias, que 
pera íe íaber que elle era feu Filho verdadei­
ro , parecia em tudo huma imagem íua per- 
feitilfima, porque, como diífe o Doutor An­
gélico , naõ fe pode achar quem tenha á ima­
gem de outrem , a quem íeja íemelhante na 
inefma natureza, que fe naõ poíía dizer, e

Biij chamar
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chamar feu F ilh o: Non enimfic e(Je imaginem 
alicujus, ut ejujdem natura cum tilo í l t , in ali- 
quo invenitur qui filitis dici nonpoffit; e como 
S.Joao da Cruz foy hüa viva imagem de feu 
Pay Elias, de tal modo lhefoy femelhante 
como filho na excellencia das virtudes, e das 
acçoens heroicas, que fe naõ diítinguiaõ por 
beneficio da femelhança: Et vosJtmiles.

Bem eítavaElias vendo fe taõ illuítremen- 
te retratado em feu filho Saõ Joaõ da Cruz, 
fe o naõ viramos infinitamente mayor pela 
gloria daCanonizaçaõ. Eíta gloria, a que o 
elevou a Santidade de BenedidtoXIII.no dia 
do Amado Evangeliza, exaltou de maneira 
ao noílo Santo, que excede ao Pay. Grandes 
foraõ as virtudes, com que fe fez femelhan­
te a Elias, &  vos limites, mas como Déos dis­
punha a Joaõ pera fer honrado como Santo 
na veneraçaõ publica de todo o M undo, era 
neceífario que foííe o filho como mayor def- 
íemelhante ao Pay. Jà S.Joaõ da Cruz nao he 
femelhante a Elias, he mayor, porque o ex­
cede. Grandes foraõ as virtudes de Elias, 
mayores foraõ as de Joaõ , porque as v is o ­
rias, que alcançou do inimigo commum, fo­
raõ muitas vezes repetidas, e algumas foraõ 
vifiveis, e corpo a corpo, como quando fe

animou

animou a tragallo na monítruofa apparencia 
de huma Balea, e quando por força do feu 
poder o obrigou a que entregaíle dous eícri- 
tos , que dous defgraçados lhe haviaõ feito 
com a tinta doproprio fangue. Reproduíio- 
fe Joaõ, apparecendo em Granada à venerá­
vel Madre Anna de j  e s u s. Eram-lhe paten­
tes os fegredos futuros, conhecia como em 
efpelhos as conciencias, e era taõ fenhor de 
tudo, que ao mefmo tem po, em que a Ma­
dre Anna de Santo Alberto lhe eítava dando 
conta do feu efpirito por huma carta, lhe 
mandou a refpoíta quando ainda efcrevia. 
Quereis ver como o filho foy mayor do que 
o Pay ? Ora vede. Quem teve mais alentado 
animo, do que Elias ? Parece que ninguém, 
porque fem que lhe caufaílem medo nem 
Grandes, ne Principes do Mundo,contra to­
dos elles pelejou, fervindo-fe pera a vingan­
ça dos aggravos Divinos do fogo celeíte, 
com que muitas vezes redufio a cinzas os 
íeus inimigos , e os da Divindade, porque 
deícia das Esferas obediente à fua v o z : Def- 
cendat ignis de Caelo ; e com tudo efquecido » 
de todo eíte valor de tal modo fe atemori­
zou , vendo-fe ameaçado pela impiedade de 
Jefabel, q u e , como fe fora outro homem, fe

•w-% •••• •
B mj reti-

de Sao Joao da Cruz. ' i ç
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retirou pera hum deferto , aonde fe affligio 
de forte na confideraçaõ dos trabalhos, que 
o eíperavao, que defconfiado de lhes poder 
refiftir pedio a D éos que Ihetiraífe a vida:

3- Reg- Petivit anima fuá  , ut moreretur, &  a it: Saf- 
,9‘ 4‘ fic it mihi, Domine, tolle animam meam. E que 

mudança he efta , ategora tanta refoluçaõ, e 
agora tanto medo ? Sim , porque tudo foy 
difpofiçaõ pera fe conhecer agrande deífe- 
melhança de Elias com Joaõ como futuro 
canonizado. Foy fempre taõ conftante Joaõ 
nos continuados trabalhos, que padeceu pe- 
LaRefórma doCarmelo, que íofFrendo cárce­
res, e crueldades indignas de quem as foffria, 
e de quem as executava, tudo tolerou com 
taõ invifta paciencia, q u e , perguntando-lhe 
Chrifto qual era o premio, que por ellas pre­
tendia , Iherefpondeu que nao quería mais 
que padecer,e fer defprezado pelo feu amor: 
P a ti , <¿r conte?nnipro te. N aõ chegou o cora- 
çaÕ do Pay aonde chegou o coraçaõ do Fi­
lho , porque, fe hum deímayou com o fu-fto 
dos perigos, tolle animam meam , ao outro 
com os trabalhos fe lhe renovou a grandeza 
do feu efpirito, p a ti , &  contemnipro te.

E que imaginais v ò s , que de ver Elias ca­
nonizado afeufilhojoao fe lhe íegue algu*

ma
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mafombra de inveja ?Nao , porque fe naõ 
compadecem defeitos com a perfeição do 
eftado , em que vive. Q ue fe lhe diminua a 
fua gloria ? NaÕ , porque naõ he ella de qua­
lidade,que poífa ter alguma diminuição, ain- 
daque minima. Pois que? Conferva-íe no 
meímo grao, em que fe acha  ̂N aõ , he mui­
to mayor, do que eraatègora, porque ver 
elevado a leu filho a tanta deílèmelhança, 
qual he a de fer canonizado , o que elle ain­
da naõ he , faz muito mais exceííiva a gran­
deza do Pay.Mereceu o filho hum privilegio, 
que atègora naõ mereceu o Pay, e ver o Pay 
taõ exaltado ao filho he fem duvida o funda- 
mento da fua mayor gloria.

Todos fabem agrande fortuna, quede  
huma inveja procedeu aJofeph;todos fabem 
que foy vendido pera o Egypto, aonde íe 
vio elevado à felicidade de adminiftrar ab- 
folutamente o feu governo. Creceu a fome,e 
obrigados delia vieraõ feus irmãos a com- 
prarlhe o paõ. Deufe-lhes finalmente a co­
nhecer , porque nem a fineza do feu amor, 
nem a generofidade do feu animo podiam 
fofFrer diífimulações deSoberano.Ficàraõ af* 
fombrados os irmãos vendo-ie dependentes 
daquelle mefmo irmaõ , que injuftifíimamê-

te
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te tinhaõ vendido, conhecendo que eflava 
taõ abfoluro, que podia tomar a fevera fatif- 
façaõ dos feus aggravos. Pedio-lhes que nao * 
temeíTem, e pera de todo lhes tirar o medo 
dos coraçoens, lhes perguntou fe ainda vivia

Gen. 45. feu p a y : Adhucpater meas vivit? E pera que?
?• N aõ  acho razaõ a Jozé neíta pergunta, por­

que era muito natural que Jacob ja foíle def- 
pojo da morte, tendo a funefta noticia de fer 
deípedaçado feu filho pela voracidade de 
huma fera , e parecía querer renovar as la* 
grymas em hum dia, em que feria injuftiça 
lembrarfe de motivos de fentimento. Poréra 
n a õ , que Jozé pelo efpirito de profecia, de 
que era dotado, bem fabia que íeu pay ainda 
naõ era defunto. Pois pera que. pergunta fe } 
ainda vive Jacob: Adhuc ‘Pater meus v iv it ? 
Pera fazer exceífivamente grande a gloria de 
Jacob. Ouvi ao T ex to :  Nuntiatepatrimeo 
univerfam gloriam meam,& cunfta,qu<£ vid if 
tis  in JíLgypto. Id e , e dizey a meu pay toda a 
minha gloria, etudo o que tendes vifto no 
Egypto. Id e , e naõ vos detenhais, que naõ 
ferá razaõ que fe lhe dilate efta gloriofa noti­
cia, porque quanto mayor he a felicidade, 
com que me vedes exaltado, tanto mayor 
ha de fer a fua gloria, porque he natural que

hum
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hum pay taõ bom como Jacob tenha huma 
alegria igual à grandeza de feu filho. C he­
gou o filho ao ponto mais alro, a que podia 
fubir;poisdizey-o aopay, pera que fe ale­
gre coma excellencia do filho. Poriiio Joze 
mandava dar a feu pay as venturoías notici­
as do eílado , em que fe via, naõ pela gloria, 
que a ellelhereíultava, fenao peraJouvor de 
D éos, que tanto fe dignou de o exaltar, e 
pera alegria de Jacob , quando as ouviííé.
Muito a tempo Lipomano: Hoc non adfuig!o~ln Caten̂ 
riamdicitJo/eph, fed  ad D eilaudem , p a trif-hK' 
que latitiamfu tu ram , eum hac audiet.

Naõ creyó que haverá quem me duvide 
fer eíle T ex to  huma imagem felicilfima do 
que eftamos vendo ; e fenaõ reparay. Foy  
Jozè hum prototypo de S. Joaõ da Cruz, 
porque fe Jacob deu a íeu filno a túnica po- 
lyrnica, em que íe reprezentava a graça das 
virtudes, como diz a Interlineal: Fecitque ei Gemc. .̂ 
timicam poly?nitam , per gratiam virtutmn, \-InterJ- 
a Joaõ , quando acabava de confagrar a pri-hlc* 
meira vez oCorpo de Chrifto,lhe deu o mef» 
mo Senhor pelos feus rogos huma túnica taó 
innocente, e pura, que de tal forte o confir­
mou na graça, que nunca ooífendeu. Foy'
Joze vendido, e prefo por feus irmãos, e o

mef-
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mcfrao tormento padeceu Joaõ , foffrendo a 
injuítiça de rigorofas prifoens. Foy Jozè 
infigne pelos triunfos, com que illuíirou a 
virtude da Caftidade, como fe vio naquella 
occafiaõ em que fugindo mereceu a honra de 
vencedor, e Joao foy dotado tao ncioica- 
mente deíía puriííima virtude , que naõ íò a 
fez grande com illuflres v i to r ia s , mas tam­
bém a communicava com as palavras , com 
a roupa do feu u fo , e ainda com a memoria 
do feu nome, maravilha lingular entre todas 
as Ungulares Eníinou Jozè aos Egypcios, 
dandolhes os documêtos de como haviaõ de 
doutrinar aos ouu*os Pregadores, e Prelados 
com o feu exemplo, e de como haviaõ de fer 
prudentes os Sacerdotes lymbolizacos nos 
velhos, pera que attentos a outra vida def- 
fem conta ao Senhor da multiplicaçaõ dos 
talentos, como diííe David na penna do Car-1 
deal Hugo: Ut erudiret Principes ejus, &/enes 
ejus prudentiam doceret’, a/ios Pr adie atores, & 
Pr¿slatosJuo exemplo, & fenes ejus,Jcilicet Sa­
cerdotes , ut fibi in fu tu rm  providerent talen- 
tmn Domini hic multiplicando , e Joaõ foy 
aquelle, que illuftrou o Mundo com a feien- 
cia taõ elevada , como profunda dos íeus li­
vros» em que efereveu materias taõ impor­

tantes
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tanfes pera a eternidade, que mereceu a glo- 
riofa Antoromafia de Doutor myílico. Foy  
chamado Jozè Serapis pelos benefícios, que 
fez a toda a Monarquia do Egypto, e nefte 
nome íe lhe deu o titulo de Principe : Ser, a  Lapid. 

ide/l, Princeps, e no peito de Serapis eftavain 
efeulpida huma C ruz, como notou Rodigi- u m  1 
no: Peãori Serapidis tnfculpta erat C rux; e cap* s* 
quem naõ íabe os benefícios, que tem feito 
Joaõ a todo o Mundo com a íua fagrada R e­
forma , de que foy o primeiro, e o Principe, 
eemcujoappellido fe eftà ouvindo a Cruz, 
que trazia impreíTa no peito pera dernonf- 
traçaõ de que naõ queria mais que tormen­
tos , e defprefos figurados na Cruz ,p a ti , &  
contemni? Emconclufaõ foy Jozè exaltado 
pelas fuas virtudes à mayor grandeza, a queHom i6 

podia chegar a liberalidade de Déos repre- m Gen. * 
zentado em Faraó,como diz Orígenes, e pe­
ra fatisfaçaõ dos feus heroicos merecimen­
tos foy Joaõ declarado Santo pelo Vigário 
deChriíio, como digno premio dos feus tra­
balhos , e como proporcionada coroa das 
fuas virtudes.

Vede agora em Jacob pay de Jozè a Elias 
Pay de Joaõ.Foy períeguidoJacob pela furia'
$e feuirmaõ Efaü, ailim como o foy Elias

pelos



2 6 Sevtnao da Canonizaçao
pelos Principes idolatras de Ifrael. Hum , e 
outro andou fugitivo das femrazoens dos 
leus inimigos , e ambos viveraõ dependen­
tes da Providencia Divina, porque Jacob 
naõ queria mais que o paõ predio pera o íuf- 

Gen. 18. tento da vida: Si dederit mibi Dominas panem 
%0' ad vefcenditm, e o meímo beneficio fez Deos 
3. R,g. a Elias : Corvi queque deferebant et panem. 
*7-6- Hum , e outro tiveraõ vifoens fagradas , Ja­

cob na eícada figura da C ru z , como diz Saõ 
Gen. 28 Jeronymo: Viditque in famnis (calam , e Elias 
sa- no junípero fymbolo da mefma C ru z , como 
Hier.in eícreve Lati reto ? &  federet fiibter unam ju- 
p fa m .niperum. Hum , e outro viraõ huma fombra 
n /4 8 Maria, J acob na fua famofa eícada, como 
Lauree.'' quer Santo Auguítinho: Viditque itifowW 
^  [calam , Elias na pequena nuvem , que fubia 
Sumõn. do mar, como entende Hugo: Nubécula par-
3 e de va qualivefliginni homitiis afcenâebat de mari. 
Sanño. ^  ^  g ran Princefa de ambos os Mundos 

18.,. f. levantàraõ Jacob, e Elias dous altares em
h, ; hic.. (j ons m ontes; o primeiro em Bethel: Tu/it 
ís.1 l  J" lapidem , &  erexit in titulum  ; o fegundo no 

Carmelo, como affirmaõ graviífimos Auto­
res. H u m , e outro foraÕ Religiozos, Jacob 
nos coítumes, Elias na inítituiçaÕ da fua Or­
dem, Jacob finalmente paíí'ou o Jordaõ arri­

mado
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niado ao feu báculo: In báculo meo tranfivi Gcn. 32. 
/ ordanem iflum , eom efm orío  paííou Elias lo- 
fobre a fua capa com íeu difcipulo Elifeu: 
Tulitque Eliaspallium fuum, &  tvanjieríit am- 4. Reg a, 
boper ficcum. Pois fe Elias he hum retrato de 
Jacob, eJoaõ he huma imagem de Jozè, 
quem pòde duvidar que domefmo modo 
que Jozè queria que foubeíle feu pay Jacob 
a grande gloria, com que fe achava no Rey- 
no do Egypto pera fubir ao ponto mais alto 
de alegria pela gloria do filho : Nuntiate pa- 
tri meo univerjamgloriam tneam a dpatris U -  
titiam fu turam , cum h¿ec audiet , tambem 
Elias, vendo canonizado a feu filho Joaõ, 
tem huma tal enchente de gloria, que pode­
mos dizer que he quafi femelhante à que 
poííue Joaõ na eterna viíta de Deos. Agora 
ñeque o grande Elias íepode ver coroatio 
de mageítade, como diz S. Lucas que appa- 
receu no T habor, vifi in maieftate : porque, Luc-sho. 
fe alli foy teítemunha de huma efpecie da 
Canonizaçaõ reprezentada na Peííba de 
Chriíto, aqui eítà vendo a realidade da Ca­
nonizaçaõ feita na mortificada, e gloriofa 
Alma do melhor filho do feu arniquiífimo 
Inftituto. Se Abrahaõ fe alegrava tanto fó - 
pelo dezejo de ver exaltado a Chriíto feu Fi- 

' lho:



. í .lho: Fifii lAbraham , exu ltavit, utvideret 
diem meum , que parece que ainda em hum 
peito taõ grande,e taõ generozo, como fabe- 

8> mos que foy o feu, naõ cabia o alvoroço, 
v ifis  cft, qual (era a gloria de Elias , vendo 
canonizado a feu filho Joaõ, eílando elle ain* 
da vivo , e feudo ainda viador ?

La daquelle lugar, em que a Providencia 
o conferva vivo pera inftrumento das fuas 
maravilhas, diria Elias a feu filhoJoaõ aquel­
las palavras, que diíle Jacob a feu filho Jo- 

6 zh j a m  Icetus moriar, quia vidifaciem tum . 
4 Grande felicidade a tua , ò amado filho da 

minha antiguaÜbfervancia,e zelofiílimo res­
taurador do meu primitivo Inftituto; felices 
as penitencias, que te merecerão tanta glo­
ria, bemaventurados os trabalhos, que te co- 
roàraõ na eternidade ! T u  jà defcanças ven* 
cedor, eu ainda vivo pera vencer: tu ja eftas 
premiado, eu ainda efpero o premio do meu 
valor. Quando chegar aquelle termo, queou 
ignoro por efcondido, o u , íe o fey , he com 
a condição de o naõ declarar; quando che­
gar aquelle dia, em que eu renove em obze* 
quio da Divindade, que ha tantos annosme 
conferva v iv o , as abrazadas, e abrazadoras 
chammas do meu ze lo , entaõ darey a vida

con-
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contente, e fatisfeito, porque te vejo exalta­
do à gloria da Canonizaçaõ , que pera mim 
he huma fatisfaçaõ taõ alta , que ainda que 
me vejo deífemelhante a ti por aquella hon­
ra , que fendo teu Pay naõ tenho, eíía deffe- 
melhança me ferve de taõ exceffiva gloria, 
que correfponde à tua : Jam Utas mortar, 
quia vidi fac iem  tuam.N aõ ha duvida que ef- 
ta diíFerençahehum grande motivo pera a 
gloria do Patriarca Elias, vendo a hum filho 
da fuá difciplina taõ benemerito da mayor 
grandeza, qual he a de o ver declarado por 
Santo. Naõ ha duvida que nelle fe ve com­
prido aquelle T exto  do Ecclefiaftico, em 
queSalamaõ diz que D eos coíluma honrar

• aos pays nos filhos: Deus honorat patrem tn Ecc] . 
fiüis; o u , como verte o Arábico , põem aPud.?á? 
Deos ao pay huma decentiífima divida Lap. hic. 

peífoa do filho: Deus condecens conflitmt debi- 
tumfuper filium genitor ifuo , que he o mef- 
mo, que fe (Mera que a divida, que devem 
os filhos aos pays da íua doutrina, e dos feus 
exemplos, lha pagaõ eftes na excellencia das 
iuas obras , e das fuas acçoens, porque fe el­
las fio grandes , e admiraveis, tambem a fa­
tisfaçaõ lhes he igual .Ou digamos cõ a Ver- 
fâõ Syriaca que Deos glorificou ao Pay Elias

C na
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na glorificaçaõ de leu filho Joaõ: Dornlnm 
erim glorificavitpatrem infiliis, porque naõ 
pòde haver gloria mais fublime, nem mais 
eftimavel, do que eftar vivo Elias , e ver ca­
nonizado a feu filho Sao Joaõ da Cruz pela 
portentosa qualidade das íuas virtudes. Se 
Elias eftivera defunto, fempre era grande 
gloria fua ver a hum filho taõ heroicamente 
virtuozo, que era venerado como Santo no 
fagrado refpeito dos altares, mas eftar ainda 
v iv o , e ver premiado ao filho com o ultimo 
grao j a que pòdem afpirar os merecimentos 
humanos, he gloriaexceftivamente mayor.

D iz  Chrifto pelo feu amado Evangeliza 
q feu Pay, que vi ve,o mandou a elle ao Mun- 

j0an.tf.5S d o ,  eque elle vive pelo mefmo Pay: Mifit r 
me vivensPater , &  eno vivopropter Patrem, 
Bem fey que os Expofitores explicaõcom* 
mummente efte T exto  daquella vida eííen- 
c ia l, que tem o Verbo com o Filho do Eter­
no P ay , porque do mefmo modo que hura 
neceíláriamente v iv e , tambem o outro ne- 
cefiariamente hade viver. Boa inteligencia, 
mas eu ouço a Santo Auguftinho , eao Ve­
nerável Bedaaffirmarem na explicaçaõdef- 
tas palavras q ue Chrifto viv ia pera gloria deMaldonat - V, , ^ „ j

tic. feu r a y , &  ego vivo propter Patrem , &  ego
viva

nnvo ad gloriam Tatris. E como he poílivel 
que viveífe Chrifto pera gloria de feu Eterno 
Pay ? Vivem os filhos pera gloria de íeus 
pnys, 011 dilatando lhes a pofteridade pela 
deícendencia, ou accrefcentando-lhes os^do- 
minios temporaes com illuftres conquiftas, 
ou eternizandolhes os nomes com a genero- 
íidade dasacçoens; mas aqui naõ pode ha- 
ver nenhum deftes principios, por onde fe 
fizeífe mayor a gloriado Pay. Como logo 
diz Chrifto que vive pera gloria do Pay, ad  
gloriam Patris ? Oh que naõ póde fer mais fi­
na a razaõ defta gloria. N ao vedes que foraõ 
tantos, taõ grandes, e taõ admira veis os pro­
digios do Redemptor , que por huma geral 
acclamaçaõ fe vio canonizado por Santo:Be- Joan, n, 
nediãus qui venit in nomine Dominio Pois exa- 
hi a razaõ, porque Chrifto affirmou que vi­
vía pera gloria cío Pay, porque como o Pay 
eftava v iv o , e era teftemunha das aílombro- 
fas maravilhas, como as que tinhaõ fublima- 
do a íeu Filho ao premio da Canonizaçaõ, 
todaeíía gloria doFilho redundava em huma 
taõ grande gloria do Pay, que totalmente 
parecia fua. Por iflo diz Chrifto que o Pay, 
que vive , he que o mandou , pera que lou- 
beíleoM undo, que toda a gloria, que elle

Cij me-

de Sao Joao da Cruz. 3 1
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mereceu pelas íuas acçoens, era de feu Pay 
pela razaõ de v iv o : Mifit me vivem  P ater , 
ego vivo adgloriam Patris.

A ’ viíla pois defta gloria de Elias procedi­
da de que eílando ainda vivo , vé canoniza­
do a hum filho, que foy huma imagem fua 
nas virtudes, e nos milagres, entendo eu 
que falou o EccIefiafHco, quando diílè que 
naõ havia quem fe pudeílè gloriar, ou glori- 

Eccl. 48. ficar como Elias: Et quis pote/l Jimiliter glo- 
4* riari tib i? N aõfe  deve entender eíle T ex ­

to a refpeito dos outros Heroes do antigo 
Teftamento, porque fe Elias foy arrebatado:

4-Rcg-i. Et ajcendit Elias per turbinem in Calum , eífe 
, meímo favor íe cõcedeu aHenoch.\£V non ap- 

24, ’ paruit, quta tulit earn Dominus.Se he pelo fo­
go, que defceu das Esferas ao imperio da fua

4 Reg.i y o z ; Defcendat mies de Calo , iíío fez Mov­
ió. r, n- • » • • • ■ '
Exod 19.les no monte Sinai: Capertmt auatri tomtrua, 
<is. acmicare fulgura. Se he pelo ardor fagrado, 

com que reprehendeu aos Principes, ella 
mefma virtude tiveraõ outros muitos Profe­
tas do Senhor. Se he porque reífuícitou a 

3.Reg. hum morto : Reverfa eft anima pu eri, & 
17.22. re v ix it, eífe mefmo milagre fez feu diícipu- 
4’ Reg. 4 lo Elifeu: Tolle filium tuum. Pois fe Elias nas 

mayores acçoens da fua vida teve outras,

que asfizeraõ igualmente portentoías, de 
forte, que lhe tiràraÕ a grandeza de unico, 
como diz o EcclefiaíTico que naõ ha quem íè 
poíla gloriar como elle : Et quispotcfi fwuli- 
ter He gloriari /¿¿/YPorque parece que naõ fa­
lou de Elias ern comparaçaõ dos outros, que 
fizeraõ maravilhas,como elle as fez,fenaõ em 
ordem à exceífiva gloria, que teve como Pay 
de Saõ Joaõ da Cruz, vendo-o canonizado, 
eílando elle ainda vivo , e foy efta gloria taõ 
grande por incomparavel, que excedeu fem 
excepção a to d o s , porque elle he o unico 
Pay das Familias Religiofas, que eíleja vivo  
ao mefmo tem po, em que vè ao filho glorio- 
zo depois da morte, circunftancia neceífaria 
pera aCanonizaçaõ: Et quis potejl fimiliter 
ficglm aritibi?

Huma gloria he nacida da outra; a gloria 
de Elias foy grande, porque naceu de ver a 
grande gloria do filho, e a gloria do filho foy 
grande , porque naceu dos maravilhozos 
fucceííbs, de que foy inftrumento. Quanto 
mayor era a gloria dejoaõ,tanto mayor era a 
gloria de Elias, porque quanto mayores faõ 
os filhos, tanto mayores fiõ os pay s: Vem ho­
nor at patrem infilus. Ainda o Mundo naõ vio 
homem como S. Joaõ da C ru z , e por con- 
í* Ciij fequencia

de Sao JoaÕ âa Cruz. 3  3



M a ttli. 

I I .  I I .

34 Ser ma 0 da Canonização 
fequencia naõ houve filho, que déíTe feme» 
lhante gloria ao pay, como elle lhe deu. A- 
quelle celebrado elogio de Chrifto ao feu 
Precurfor de que entre os nacidos de mu­
lheres naõ houve outro, que íelhe pudeííe 
comparar, parece que tambem foy dito pera 
louvor do noíTo Santo: Inter natos mulierum 
non furrexit maior Joanne, fim , e pera con- 
firmaçaõ defta verdade o u v i , naõ encareci­
mentos , mas huma maravilha approvada 
com aíTombro pela Sé Apoftolica.

Francifco de Yepes venturozoirmaõ do 
noíTo Santo, e fiel imitador das fuas virtudes 
tinha com a devida eftimaçaõ huma Reliquia 
da fua carne, em que por beneplácito Divi­
no pera remedio das faudades , que pade- ' 
cia como homem , eftava muitas vezes ven­
do afeuirmaõ como fe eftivera vivo. Naõ 
parou aqui a maravilha, porque nefta mefmá 
Reliquia, e em outra, que havia em jaem, ap- 
parecia o Santiííimo Sacramento,o Ecce Ho­
mo, o Eípirito Santo, a Virgem Senhora nof- 
fa com íeu bendito Filho nos braços pondo 
amaõ na cabeça de Joaõ. Via-fe a Magdale­
na, o Profeta Elias, S. Francifco de AíTiz, S. 
Francifco Xavier, S. Jozè, e a grande Eípo- 
fa 1  erefa, e na mayor parte deftas vifoens

de SaÕjoaÕ da Cruz. 3 5*
apparecia íempreomefmo S. Joaõ da Cruz 
por modos difFerentes. Vede agora qual ferà 
a gloria de Elias, vendo taõ admiravel a feu 
filho Joaõ, que fe lhe faz jà taõdeífème- 
lhanre na grandeza. O certo he que em todas 
asHiftorias fagradas naõ ha exemplo defe- 
melhante maravilha. Mas aíTim era jufto que 
foííe, pera que a gloria de Elias fe declarai^ 
íe exceífiva pela gloria do filho: Deus bom-  
ratpatrem in filits. A  primeira vez, que fe ob- 
fervàraõ eftas vifoens, foy myfterioíamen* 
te no dia da Epifania, que he o mefmo que 
no dia da manifeftaçao do Senhor ao Mun­
do , porque tambem a Canonizaçaõ do no£  
fo Santo foy huma declaraçaõ , que da íua 
fantidade fez o Romano Pontífice, e aíTim 
como Chrifto fe manifeftou naquelle dia pe­
ra fer adorado pelo profundo refpeitodos 
Príncipes Orientaes, tambem quiz que no 
mefmo dia fe veneraífem eftas appariçoens 
nas Reliquias de S. Jonõ da C ru z , pera que 
viííe todo o Mundo que elle era hum homem 
que excedia a esfera dos ourros homens. Et 
vosíimiles hominibus; vós, diz Chrifto, fois íe- 
melhantesaóshomens.Porèm ifto naõ fe po­
de entender defta maravilha obfervada com 
aílombro nas Reliquias do noílo Santo, por? 
•fc. Ciiij que
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que fe elle, em quanto v iv o , foy femelhante 
a muitos Heroes na íantidade das acçoens, 
de tal modo fe fez admiravel depois de mor­
to, que os outros Santos quizeraõ fer feme- 
lhantes a J o a õ , dando-fe a ver nas fuas Re­
líquias , como que dezejavaõ participar do 
feu efpirito ainda naquellas cinzas jà frias. 
M as, íe ifto podia fer nos outros Santos, naõ 
podia fer no Efpirito Santo, e emChrifto, 
quefaõ as fontes da graça eífencial, e par­
ticipada na Virgem Maria Senhora noíía, 
mas com tanta abundancia, que a teve naõ 
menos que infinita pelo privilegio da Ma­
ternidade de feu Filho. Porèm todas eftas 
viíoens foraõ huma poderoía demonftra- 
çaõ daquellagraça, emqueChrifto confir­
mou a Saõ Joaõ da Cruz no dia da fua pri­
meira Miílà, porque, como diíTe meu Padre 
S. Pedro, ella íe dà a ver em difFerentes fór-

i.Petr. 4. mas, multiformisgratid: Dei. T odos aquelles 
-,0* Santos, q feviraõ nas Reliquias de S. Joaõ da 

Cruz, foraõ depofitos da graça, e pera mof- 
trarem que fora mayor a que Joaõ merece­
ra , appareciaõ nas fuas Reliquias como par­
tes daquelle tod o; Chrifto, e o Efpirito San­
to , como origens da graça eífencial, os San­
tos como rios daquellas. fontes, que todos 
? i entra-

entravao no infinito Mar da graça, que foy  
Joaõ, multiformis g r atia Dei.

Sim, mas eu reparo que nas fuas mefmas 
Reliquias íe via o noífo Santo em diverfas fi­
guras. E como ? Que os outros Santos íe vif- 
fem, foy milagre ainda naõ v ifto , mas que 
0 mefmo Joaõ íe reprezentaíle nas fuas R e­
liquias, quem me negara quehe milagre in­
finitamente mayor, e muito mais admiravel. 
Naõ tem duvida, porque daqui íe argumen­
ta que o corpo de Joaõ naõ era corpo,era eí- 
pirito , e que por eíTa razaõ fereprezentava 
elle mefmo nas fuas Reliquias. Hum mila­
gre da graça fó podia achar afemelhança no 
mayor Milagre de Chrifto. He maravilha da­
quelle Sacramento , que efteja Chrifto em 
todaaHoftia, e todo  em qualquer parte da 
Hoília: Totus in toto , &  totus in qualibet par- 
te. E porque ? Porque o C o rp o eftà , como 
fefora realmente eípiritualizado; masfóra 
do Sacramento em ninguém fe admirou efte 
prodigio, íenaõ no corpo do noilo Santo,era 
quanto à reprezentaçaõ : In qualibet divilio- 
m partícula integer perfeverat, em cada par­
te da Hoftia,diz o Anjo das Efcolas,fe repre- 
zentatodo o Corpo inteiro de Chrifto, e ef- 
tar todo em to d o , e todo em qualquer parr

te
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re daHoftia he reprezenrarfe ocorpoefpi- 
ritualizado, como fefora o corpo de hum 
homem rodo efpiriro. Vede agora o como 
exalçou a graça a Saõ Joaõ da C ru z , e como 
por confequencia fe vio exaltado Elias na 
CanonizaçaÕ defte grande filho, merecendo 
pela íua filiaçaõ o que naõ mereceu pelas 
fuas virtudes. Que gloria a defte Pay vendo 
canonizado ahum filho, em que abundou 
taõ felizmente a graça, que o íeu corpo naõ 
parecia corpo, fenaõ efpiriro, pois em huma 
pequena parre das fuas Reliquias íe repre- 
zenrava com tanta perfeição, como fefora 
no to d o : ln qualibet divifionispartícula inte- 
ger pevfeverat.

Jufto era que correfpondeífe Elias à gran­
de gloria , que lhe deu feu filho Joaõ. Eftava 
obrigado Elias a divida do filho: Domhm  
conde cens conflituit debitam fuper filiam geni- 
torifao , e como fe vio farisfeita eíta divida? 
Reformando ¡oaõ o anrigo Inftituto de feu 
Pay Elias, e dando-lhe Elias o feu efpirito 
pera o poder reformar. Com a larga conti­
nuação de muiros feculos eftava defcahida 
do feu primitivo fervor a Religiaõ, q u e  fun­
dara Elias na myfteriofa eminencia do Car­
melo. Hia^fe pondo quafi no occafo o Sol dç

Elias,

de SaÕ JoaÕ da Cvèiz.
Elias, que iffo quer dizer o feu n om e; e pe­
ra que íenaõ apagaíTem de rodo as fuas luzes, 
e pera que os rayos daquelle Sol rornaííem a 
refplandecer, infundio o feu efpiriro no pei­
to de Joao. EíTehe aquelleefpirito, deque  
na pelioa de Joaõ fe viraõ melhores effeitos, 
do que na de Elifeu , a quem o deixou quan­
do delle feaufentava, earazaõh e: porque 
Elifeu continuou na pura obíervancia do 
que fundara Elias, como feu immediato dis­
cípulo , e fucceífor; porèm Jonõ reftituhio o 
que jà eftava atrenuado, e pera efte fim era 
neceffario que foíTc hum efpiriro naõ fó do­
brado , duplex/piritas tuus ,  mas hum efpiri- 4. R cg. a , 

to multiplicado, forte , e excellenre , como 9 
diz à Lapide ,  duplex , id  e f l ,  múltiplex , for-  a  Lap¡ i. 

tis, & eximias, porque pera a heroica empre-híc* 
ía , pera que eftava deftinado J oaõ , era pre- 
cifo hum efpirito, que tiveíiè forças propor­
cionadas à grandeza da acçaÕ intentada. Af- 
fim o moftrou o fucceíío, confpirando tudo 
contra arefolucaõ de Joaõ, que pera chegar 
felizmente ao hm dezejado foy foccorrido, 
ealentado pelovalerozo efpirito dafagrada 
Amazona de Hefpanha a grande Tereía. Pa­
deceu cárceres, padeceu affrontas, padeced 
ignominias, mas tolerou tudo com tanta pa-

ciencia3
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ciencia, e com tanto íofFrimento, que erá 
admiraçaõ dosmefmos, que pera provada 
fua fantidade o perfeguiaõ. T odos felhe 
converterão em inimigos, naõ tendo mais 
alivio nefte M undo, que os confelhos, ea 
companhia de Terefa , e o conhecimento, 
que D éos lhe dava de quanto he mais diííi- 
cultozo o reformar, do que o fazer de novo.

Ponde os olhos no campo Damafceno, e 
no lugar deBethania. N o  campo Damafce­
no vereis ao Omnipotente formando o ho­
mem de barro, e infundindo-lhe a Alma 

Gen. 1.7. com ohalito da fuabocca: Formavit igitur 
Dominas Deas hominem de limo terree, &  vt¡- 
piravit in faciem ejus fpiraeulum vit<e, &  fac­
ías efl homo in animam viventem. Morreu La- 
zaro, e compadecido Chrifto das lagrymas 
de fuas irmaas reíolveu ir aBethania moí- 
trar aos fiéis, e aos incrédulos o que podia o 
feu braço Chegou , e he de notar q pera lhe 
dar a vida fe indignou contra a infidelidade 
dos Jadeos, pera cujo caftigo fuccedeu a 
morte de Lazaro , como diz Santo I  homaz 

Joan. xi. com outros muitos; laf} emait /pirita , &  tur- 
33- bavit feipfam ; derramou lagrymas, lacrytna- 

tus efl , mandou tirar a pedra da fepultura, 
tollite lapidem, levantou os olhos ao Ceo, ele-

vatis
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m is  furfum oculis, deu graças a feu Eterno 
Pay, porque fempre o ouvio: Pater, gradas 
agotibi, quoniam aadifilme , e bradou com 
huma grande voz, chamando a Lazaro: Voce 
magna clam avit; Lazare: veni foras. Pois pe­
ra a formaçaõ do primeiro homem, que ha­
via de fer a cabeça de todos os hom ens, taõ 
pouco trabalho, que naõ he neceííaria mais 
que huma refpiraçaõ, infpiravit in faciem  
ejus fpiraeulum vitee, e pera reíTufcitar hum 
homem, que naõ era igual a D éos na gran- 
defa, indigna-fe, chora, faz oraçaõ, e dà vo ­
zes, voce magna clamavit ? Sim , porque def- 
te modo he que fefabeoquanto eufta o re­
formar. A  refurreiçaõ de Lazaro naõ era ou- 

' tra couía, fenaõ renovar aquella vida, que jà 
eítava acabada , a formaçaõ do primeiro ho­
mem era começar huma vida, que naõ havia, 
e he taõ diíferente o reformar , e o fazer de 
novo,que no campoDamafceno baftou hum 
hálito da Bocca D ivina, e em Bethania fo- 
raõ neceífarias a indignaçaõ, as lagrymas, as 
oraçoens, e as vozes da mefma Omnipoten­
cia encarnada pera reftituir a vida, que efta- 
va defunta, infpiravit, infremait , lacryma- 
tus eft, clamavit. , Mais padeceu Joaõ refor- 
mando a desfallecidaObfervancia do antigo

Carmelo,
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Carmelo, do que fe lhe tivera lançado os pri­
meiros fundamentos da fuá grandeza , por­
que fendo difficultofas eftas duas acçoens, 
mais diíhcultofa he fem comparaçaõ a de re­
formar, porque naõ fó he ter maõ no que vay 
correndo ao precipicio, mas he fazello vol­
tar pera o eftado da fuá primeira perfeição- 

Pera efte fim veyo ao Mundo o noílo San­
to , como veyo Sao Joaõ Baptifta, com oef- 

Luc- u pirito , e com a virtude de Elias, in fpirita, 
1 ¿r vii tute Elide, porque como advertio San­

to À mbrofio, naõ ha virtude íem efpirito, 
Lib. s.in nem efpirito íem virtude .* Nunquam enimft- 
I,Luc' nevirtute /p iritas , nec fine /p irita  virtus ej¡. 

V eyo S. Joaõ da Cruz ao M undo, como diz 
a Lapide, com o efpirito da virtude de Elias, 

Lucí"15" que he omefmo que com o efpirito do leu 
valor , eda fuaefficacia, in/piritu virtuth, 
ideft, roboris, &  efficacitatis, porque tudo era 
neceííario pera a grande obra, que meditava 
da Reforma do Carmelo. E que ? Saõ Joaõ 
da Cruz te v e , 011 participou mais do eípiri­
to de Elias, do que huma Pazzis, hum Al­
berto , hum A ngelo , e hum Corfino ? Pare­
ce duro de crer,porque qualquer deftes San­
tos foy hum aííombro da Igreja pelos admi­
ráveis refplandores das fuas virtudes. Nao

fallo

fallo da Illuftriífima Pazzis, porque todos fa- 
bem que ignorou tudo aquillo,que lhe podia 
macular a pureza, que foy taõ abftinente, 
que cinco annos jejuou a p a õ , e agua, que à 
maneira de íeuPay Elias , que fe alimentou 
com fo g o , era tant© o incendio fagrado do 
feu peito, que o temperava com agua, como 
fe fora poílivel refrigerar aquelle infinito ar­
dor com acorrente das aguas: A q u a m u lt^ ^ .- j .  
mi potuerunt extivguere charitatem ; ou co­
mo fe os rios tivefíem poder pera extinguir 
asíuaschammas, neeflumina obrne?it illam.
Porem fim, porque, como Joaõ havia de íer 
o Reformador da ReligiaÕ de Elias, lhe deu 
mais eípirito, do que aos outros filhos, que 
a obfervàraõ fem reforma, e, como Joaõ to ­
mou por fuá contareftituir aquella Eeligiao 
ao feu primitivo rigor , havia de fer dotado 
de todo o eípirito de E lias, em que fe repre- 
zentava o mayor, e mais alto valor, infpiri- 
ti/y&virtutc E/ice, infpiritu virtu th , idejl, ro­
boris.

T odos fabem que ao Eterno Pay fe attri- 
bue a Omnipotencia. Muitas faõ as razoens, 
com que commummente fe prova a proprie­
dade deíte attributo ; mas agora direy eu o 
^ueentendo. Sabeis porque he propria do

de Sao Joao da Cruz. 4  3
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Pay a Omnipotencia ? Porque tem hum Fi­
lho, que veyo do Ceo pera reformar o Mun­
do^  como elle havia de fer Reformador, era 
neceífario quetivefie hum Pay omnipotente 
pera ter pela fuá filiaçaõ hum valor propor­
cionado à grande, e difficultofa emprefa, em 
que entrava. Pois feja Omnipotente quem 
hà de fer Pay de hum filho Reformador, pe­
ra que poíTa vencer os trabalhos com forças 
proporcionadas , e competentes. Quando 
Jacob eftava pera pagar à natureza o inevitá­
vel tributo de nacido, diíl'e a feu filho Joz'e 
humas palavras dignas n a  verdade de gran­
de ponderaçao. Filho , eu te dou huma pai- 
temais da que íiverao teus irmãos, dotibi 
partem unam extra fratres tnos. Efte legado 
de Jacob a Jozè mais parecia injuftiça, do 
quê liberalidade, porque juftamente fe po- 
deriaõ queixar os irmãos de que íe dava a 
hum o que era de todos. Porèm naõ , que 
Jacob fez huma acçaõ digna da íua pruden­
cia, e da hora, em que fe achava. Vio que feu 
filho era o Salvador do Egypto , como lhe 

j chamou Faraò: Vocavit eum lingua /Egyptiá- 
ca falvatorem Mundi, que era o meímo que 
darlhe o nome de Reftaurador daquella atte- 
nuada Monarquía, e como o vio com acluej'

la penofa obrigaçaõ , deu-lhe m ais, como 
quem fabia que neceffitava de mais, do tibí 
partem unam extrafratrestuos. Deu o gran­
de Elias a feu filho Joaõ todo o valor do feu 
eípirito, porque via que todo lhe era neceí- 
íariopera a empreza da Reforma, porque 
tambem Jacob attendeu a feu filho Jozè, 
a quem vio entrado em femelhante empe­
nho. Foy Jozè huma expreíía figura do feu 
zelofiíhmo Reformador do Carmelo, por­
que fe elle era o filho que crefcia , e que fru­
tificava : Films accrefcens Jofiph , id  ejl ,fruc-- 
itficans, diga o Mundo os copiozos frutos, 
que tem produfido Joaõ nos filhos da fuá 
doutrina. Seditinfortiarcus ejus continua o  
Texto que te ve conftancia, e foccorro , co­
mo explica à Lapide, arcas, id e f t , robur, &  
praíidium.Tewe, cõftancia nos trabalhos,que 
padeceu, eftando firme, evalerozo, fem 
que moftraííe em taõ furiofa tormenta def- 
mayo, ou fraqueza: Noncecidit animo, non 
ilanguit, fe d jle ti t , itno fed it conflans, &  fo r - 
t/s; e teve foccorro 110 que he a fortaleza dos 
atribulados, in fortiffimo Deo fpetotâ de fixas. 
Foy Jozè o paftor, e a pedra fundamental de 
Ifrael: Inde egreffus eftpaftor , &  lapis Ifraeli 

y como lem outros, foy paftor de feu pay, 
C- D  egrefjin

de Sao Joao da Cruz. 4 ^
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egrefêus eflpa/lorpatris; e naõ fey que poffa 
haver melhor imagem dc Joaõ , porque pe­
la Reforma do Carmelo foy paftor do novo 
rebanho de feu Pay Elias,páfior Patns; e co­
mo paílor foy apedra fundamental deftail- 
luftriíTima,e Reformada Familia, ¿apis Ifi aú\ 
e pera declarar efta prerogativa dejoaõ na 
pefloa de Jozè fe íhe deu o titulo de Principe 
de feas irmãos . Princeps fratrum. Significa 
Ifrael, diz Orígenes, aos Religiozos, que flo- 
recem na e rpeculaçaõ da t  ilozofia fagrada- 
mente contemplativa, e na mais alta pratica 
da obediencia; e fignifica aquelles Religio- 
z o s , como notou Laureto, que vivem ef- 
condidos, e retirados nos C onventos, enos 
dezertos E quem faõ cftes fenaõ os reforma­
dos de Joaõ , que vivem abftra&os do com- 
mercio do Mundo , eoccultos nos celebra­
dos dezertos do Buílaco, de Batuecas, e ou­
tros? Pois com muita razaõ dava Jacob a feu 
filho Jozè mayor parte , do que aos mais ir­
mãos, porque neceiíitava de mais, do que os 
outros pela obrigaçaõ de Reftauiador do 
Egypto , vocavit eum Salvatorem Munat, e 
porque havia de ferimagem d e jo a õ ,  que 
pera o grande fim, pera que veyo ao Mundo, 
lhe deu leu Pay Elias todo o valor do leu et-

de SaÕ JoaÕ da Cruz. 4 7

p i r i to : in fpiritu  roboris, &  efficacitatis.
Animado pois Saõ Joaõ da Cruz com 

aquelle efpirito do Profeta Elias, a que naõ 
puderaõ contraftar todas as perfeguiçoens, 
nem todas asinduítrias dos Principes de If- 
rael, porque de todas fahio gloriofamente 
vencedor, entrou na execuçaõ de reformar
o Carmelo. Mas reparay o co m o , porque fe 
me naõ engana o penfamento, creyó que 
foy huma obra taõ grande, que correfpon- 
deu cõ a devida proporção a hüa das mayo­
res obras , que vio o Mundo. Huma das ma­
yores obras, que vio o M undo, foy a crea- 
çaõ do homem, porque nelle fe formou o 
Principe de todas as creaturas pela jurifdic- 
çaõ, que fe lhe deu pera o feu governo, e pe­
la obediencia, que ellas da íua parte lhe ha- 
viaõdedar. Creou D eos com efFeito o pri­
meiro homem, mas vejo que logo o mefmo 
Deos dille que naõ era bom que eíliveíle 
fó,porque era neceífario que tiveííè huma 
companhia proporcionada,e femelhante a el­
le : Faciamus ei adjutorium hmileJibi, como Gen 
na realidade lhe d eu , tirando lhe de hum la- ,8°* 
do a Eva. Quiz D eos que fe reformaffe o  
Carmelo antigo, e que fe reífituiíle a fua Re-' 
gra ao leu primitivo efplendor. Inípirou eíte

D  ij pen-
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peofamento àquelle grande, e heroico co­
ração aeTerefa; mas como elle naõ baila­
va fó pera taõ illuítre acçaõ, deu-lhe por cõ- 
panheiro em tudo femelhante a Saó Joaõ da 
Cruz, porque foy tirado da mefma Obíer- 
vancia , queTereía tinha profeííado: Exahí 
o  adjutorium Jimile f ib i , porque communi- 
cados os confelhos, foy huma fó a vontade a 
de ambos , porque ambos foraõ fuperior- 
menreilluítrados pera eíta Reforma fàntiíTi- 
ma. E que gloria pòde haver como a de cor- 
refponder a Reforma do Carmelo à creaçaõ 
do Mundo racional ? He certo que a naõ pò­
de haver mayor , porque aíhmcomo Adaõ, 
e Eva foraõ os naturaes principios de to­
dos os homens, do mefmo modo Joaõ, e Te- 
refa foraõ os principios efpirituaes dosglo- 
riozos filhos, que tem produzido eítaRe­
forma. Digaõ - no os veneráveis Fr. Antonio 
de [e fu s, Fr. Nicolao de Jefus Maria, Frey 
Pedro dos A njos, Frey Pedro da Madre de 
D e o s , Frey Francifco do Menino Jefus, e 
outros muitos, que competindo em mereci­
mentos, e virtudes fecoroàrao de refplan- 
dores na Eternidade. Digaõ-no osquefefi- 
zeraõ famozos pelas letras, e pelos efcrittos. 
Baítaõ pera Meítres do efpirito Frey Tho-

i  maz
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ynaz de Jefus, Frey Joaõ , e Frey Jozé de 
Jefus Maria. Baítaõ pera oráculo das Cadei­
ras Frey Filippe, e Frey Domingos da Trin- 
dade, Frey Antonio do Efpiriro Santo, Fr. 
Gabriel de Saõ V icente , e Frey Liberio de 
Jefus. BaítaÕ os Complutenfes, e os Salman- 
ticenfes pera fe admirar na fua fciencia aia- 
bedoria de Joaõ , e de Terefa.

E fe eítes foraõ os frutos da doutrina de 
Joaõ, que com os exemplos da fua fantida­
de , e com as vozes das fuas letras eítaõ illuf- 
trando a igreja, quegloriozo vejo hoje ao 
noílo Santo, louvado, eacclamado por am­
bas as Familias do grande Elias, por ter fido 

 ̂ oCapitaõ deita fantadivifaõ. Das bençaos 
de Jacob a feus filhos foy notável a dejudas.
Foy aííim :Juda , te laudabunt fratres tu i , <¿r Gen. 
adorabunt te filii patris tui. A  ti te louvaraõ 8- 
teus irmãos, e te adoraraõ os filhos de teu 
pay. E que differença he eíta? Pois os irmãos 
de Judas naõ erao todos filhos de Jacob?
Sim , ainda que naõ eraõ de huma fómãy, 
porque o foraõ de diverfas. Bem , e porque 
mereceu Judas aquellas adorações ? Porque 
lhedeu Jacob a primogenitura? Porque elle, 
como diz à Lapide, na peíToa dos feus dcí- 

. cendentes foy o primeiro, que paíTou o Mar
D  iij Ver-
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a Lap.hic. Vermelho depois de Moyfés: 7 ribus autem 

JudíC pvima pofi Moyfen aufa efi ingredi Mare 
Rubriim. Dividió Moyfés o Mar Roxo, pera 
que opaílaííem os filhos de Ifrael, livres jà 
do cativeiro do Egypto. Os que o haviaõ de 
feguir, eftavaõ temerozos, nao fe atrevendo 
a paílar. Vendo efte m edo, a que fazia injuf- 
to a maravilha , que viaõ nas ondas dividi­
das , e íufpenías, o Capitaõ Aminadab, que 
era o Principe da Tribu de Judà, feguioos 
paños de Moyfés com tanto valor, e com 
tanta refoluçaõ, que os mais, depofto o me­
do, fe animàraõ a íeguillo. Pois fe Judas hade 
fazer hüa acçao taõ heroica, e taõ admiravel, 
íeja louvado por íeus irmãos, e feja adorado 
pelos filhos de feu pay : Te laudabunt fvatres 
tu i , &  adorabjmt te filiipatris tui. Repare­
mos agora. Dividió Terefa na fua Reforma 
o grande Mar da Religiaõ do Carmelo naõ 
em duasReligioens, mas em duas Familias; 
redufio huma Familia ao feu principio, ao 
feu primitivo rigor, e deixou a outra no mef­
mo íer , e eftado, que antecedentemente ti­
nha da íua Obfervancia. PaíTou ella como 
guia, enfinando o caminho da perfeição £- 
vangelica , pera fe bufcar a bemaventurada 
terra de PromiíTaõ, que he a Gloria.Temiaò

muitos
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muitos o feguilla, por parecer efta eftrada 
taõ aípera, taõ auftéra, e taõ difficultofa, que 
a todos caufava horror. Appareceu S. Joaõ 
da C ru z , valerozo Capitaõ defta fagrada 
Tribu, feguindo os paíios da grande Terefa, 
e taõ intrépida, e animoíamente a feguio,que 
deíterrou o medo concebido, íendo o pri­
meiro Reformado, e o infigne Capitaõ da 
Reforma. Pois íeja louvado pelos feus Ir­
mãos, que o feguem na Reforma do Carme­
lo, te laudabtint fra tre s tu i , eíeja adorado 
por todos os filhos de feu Pay Elias, pelas 
duasgenerofas, efecundiíTimas Mãys, hu­
ma a Obfervancia, outra a Reforma, e to­
das lhe confagrem na fuaCanonizaçaõ as de­
vidas veneraçoens, adorabunt te filii Patris 
tui.

Parece quefe naõ podia elevar a mais a 
voífa felicidade, meu gloriozo Joaõ, do que 
a ferdes applaudido depois de canonizado 
pelas duas Familias de voíTo fervorozo Pay 
0 grande Elias ; mas aquella mefma graça, 
que a pezar dos di&ames da natureza vos 
fez mayor , do que a voílo Pay, tambem fez 
ainda mayor a vofta gloria , açcrefceniando- 
vos accidentalmente a grandeza com efté 
publico obzequio da Ordem Sacerdotal de

D  iiij Leví
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Leví da íempre infigne Cidade de EvoraEf- 
ta Ordem he a que eítais vendo reprezenta- 
da no Illuítriílimo, e Venerável Cabido def- 
ta antiquísima Cathedral, que hoje celebra 
a voíía Canonizaçaõ com mageítade digna 
da fuá grandeza. T udo tem myíterio, ainda 
que por falta de oblervaçaõ o naõ repare­
mos em muirás occafioens, mas agora neíta 
acçaõ feria indefculpavel o defcuido: por­
que, fendo vòs quando vivo hum milagre 
da Caridade, era juíto que celebraífe a voífa 
gloria outro milagre da Caridade, qual he 
eíte Illuftriílimo Cabido. E feninguemhe 
taõ agradecido como os Santos, efpero eu 
que todos experimentem os beneficios da 
voíTa protecção. Como vencedor do inimi* 
gocommum livray-nos das fuas induftrias, 
como vencedor das tempeítades livray-nos 
do feu furor,como vencedor do fogo livray- 
nos dosfeus incendios, como Santo fázey- 
nos Santos, e como gloriozo no Ceo fazey* 
nos companheiros voífos na Eternidade da 
Gloria, quam m ihi, &  vobis , ¿re.

T  I  M

I b

L I C E N Ç A S
D o  Santo Officio.

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

POr obedecer aV o fía Eminencia vi o Ser- 
maõ da Canonizaçaõ de S.Joaõ da Cruz, 

que o Padre D . Jozè Barboza foy pregar a 
Evora, e íendo efte aílumpto ja repetido, he 
tal o talento defte eloquente Orador, que 
naõ feefgotta com femelhantes repetiçoens, 
antes fempre igual nas afluencias da íua eru­
dição. Por efta caufa , e por me parecer, que 
naõ tem couíacontra a F é ,o u b o n s  coítu- 
mes, lhe pode conceder a licença que pede. 
VoílaEminencia mandará oqueforíervido  
Saõ Domingos de Lisboa Occidental 2 3. de 
Outubro de 1727.

Fr. Manoel Guilherme.
Viíta



V Ifta ainformaçaõ, pòde-fe imprimir o 
Sermaõ, de que fe trata, e depois de 

impreíío tornara pera íe conferir, e dar li­
cença que corra , fem a qual naõ correra. 
Lisboa Occidental 24. de Outubro de 1727.

Fr. R. Lancaftre. Cunha, leyxeyra. Sylva. 
Cabedo.

D O  O R D I N A R I O .

P Ode-fe imprimir o Sermaõ, de quefe 
trata, e depois de impreíTo tornara pera 

fe conferir, e dar licença que corra, fem a 
qual naõ correra. Lisboa Occidental 27. de 
Outubro de 1727.

D. JoaÕ lArcebifpo de Lacedemonia.

LICEN-

L I C E N C A S
3

D o  Paço.

S E N H O R .

OBedecendo à ordem de V.Mageífode, lí 
o Sermaõ, que na fefta da Canonizacaõ 

deSaõJoao da Cruz, pregou o Reveren­
do Padre D. Jozè Barboza, Clérigo Regular 
da Divina Providencia, Chroniík da Sere- 
niíTima Caza de Bragança , e Académico 
Real, em eperíuadí, que, como ha Santos, 
que naeleiçaõ dos íeus Prègadores temef- 
pecial gloria, aíTim ha Prègadores, que fem 
0 pretenderem, faõ os melhores Panegyrif- 
tas defim efm os, fazendo duas vezes feus 
os louvores, que aos Santos daõ , verifican­
do defioque de hum íeu amigo deixou ef- 
crito Ovidio.

r



Ovid. de 
Font.

H e o argumento deíla Prègaçaõ Saõ Joaõ 
da Cruz íemelhante a feu grande Patriarca 
Elias ñas virtudes , e deílemelhante , por 
mayor na gloria da CanonizaçaÕ; ajuftan- 
do no mefmo fogeito menoridades coui fe­
melhança de filho, e deffemelhança com pre­
ferencias de canonizado: a fi meímo fe cano­
niza efte Orador Evangélico por femelhan- 
te aos mayores Pregadores fem menorida­
de , e deílemelhante a todos na primazia def- 
ta Prègaçaõ, por femelhante fó a íi mefmo. 
Se da CanonizaçaÕ de Saõ Joaõ da Cruz 
lho redunda tanta gloria a Elias Pay, que lo­
gra nefta vida attributos de gloriozo, os elo­
gios de taõ fingular Pregador fazem avultar, 
e recreícer tanto a gloria da CanonizaçaÕ, 
de que Saõ Joaõ da Cruz ja eftava de poíle, 
como fe de novo o canonizarao.De poíle ef- 
teve fempre de fua própria Divindade a- 
quelle Cordeiro, de quem entoaõ os Efpiii- 
to s , que o cortejaõ, que de novo a recebe, 

Apcai.5. quando a todos he manifeftada: Dignus efl 
Agnus accipere T>ivinitatein, eíedasvozes, 
que a publicaõ, parece recebe de novo a Di­

vindade

Teque ve l invitum , fcribls dum c<etera 
laudas,

Efque argumenti conditor ipfe tai.

vindade o C o r d e ir o que por D iv ino  a tem 
por natureza; por mais queja efteja de poífe 
da CanonizaçaÕ da fua gloria, ou da gloria 
da íua CanonizaçaÕ, de novo recebe Saõ 
Joao da Cruz a gloria de canonizado, quan­
do eíla he applaudida por hum Prégador taõ 
fingular , que fabe vincular os rigores de 
Chronifta com os Tropos,e Figuras de Ora­
dor, a fyncera fucceífaõ da hiftoria fem defa- 
linho com os nexos de difcurfo bem fecha­
do, e ornato de Prègaçaõ fem enfeite, a cul­
tura da lingua, e fidalguia da fraze cornos 
críticos exames de Académico: he efte Ser- 
maõ huma exafía chronica, e juntamente 
hum bem figurado Panegyrico da vida, e mi­
lagres de Saõ Joaõ da Cruz taõ eftofado de 
Efcrituras , taõ recheado de authoridades 
dos Santos Padres, que nelle fe podem me­
dir os conceitos pelas regras, contar as pon- 
deraçoens pelas claufulas, difiinguir as refle- 
xoens pelas palavras, em fim obra taõ apu­
rada , e taõ nivelada pelas regras da arte, que 
pode fervir de molde, e exemplar taõ emi­
nente, que ennobreça a vileza da inveja bem 
nacida com a prudente dezeíperaçaõ de fer 
imitado; e pera dizer tudo em huma palavra, 
baila o nome de feu Autor.

Nam



Nam f if is  Authoris fcribcre nomen erat.
E muito mais, quando o reconheço legi- 

timo defcendente de hum Santo Patriarca, 
em quem ja na primavera dos annos fe viraõ 
as fciencias a pares laureadas; e quando o ve­
nero filho de huma Religiaõ taõ eíclarecida, 
taõ dezembaraçada de todo o intereíle, de 
hum Inftituto taõ elevado, que deixando às 
prevençoens da DivinaProvidencia o cuida­
do de todo o neceíTario pera a vida deixou a 
feus filhos todo o defvelo pera as virtudes, e 
pera as letras todo o cuidado; fó polTo repe- 

Caffiod. tir o que eícreveu o Calfiodoro: Ñeque enm 
var.Epift. f as erat ? ut quem fam ilia tanta produxerat, 
llb*í’* Jententia noflra in eo aliquid corrigendum in­

venir et. Por tanto julgo que efta Prègaçaõ 
eílà taõalhea de oífender as Regalias da Ma- 
geftade, que nobremente lifongea os refpei- 
tos do Soberano, que nos créditos da Naçaô 
intereílà a s veneraçoens de Senhor de Sabi­
os , e eruditos vaílallos; e como nem todos 
tiveraõ a fortuna de ouvir efte Sermaõ, he 
conveniente fe dé ao prelo, aífim pera que 
todos poíTaõ lucrar as utilidads de o 1er, co­
mo pera que nas vozes , q u e  n a  mobilidade 
do mefmo ar, com que fe de articulaõ fono- 
ras , caducaõ efvaecidas, bem figuradas no 
bronze fe eternizem eílampadas: induftria,

que

que 110 feu Monarca, pera prevenir as ingra- 
tidoens do efquecimento, louvou PlinioiAfc- Plin*«  
(¡Ua oblivio interciperet, incidendas in ¿ere cen- Traian* 
Ju'tfti. V. Mageííade mandará o que for fer­
vido, Lisboa Occidental Collegio de Santo 
Antaõ da Companhia de j e s u  i  8. de N o ­
vembro de 1727.

Henrique de Carvalho.

QUe fe pofla imprimir, viftas as licenças 
do Santo Officio, e Ordinario, e de­
pois de impreíTo tornará à Meza pera 

fe conferir, etaxar, e fem iíío nao correrá. 
Lisboa Occidental 2 3 .de Novemb. de 17 2 7.

M. Prefidente. Pereyra. Galvao. Oliveyra. 
Teyxeyra. Bombo,.



f f » »  , , _  „ C  />7n p * e tt ¿/Á 4 . <■**«*'

D 1 A
MARAVILHOSO,

EM Q U E  SE M A N I F E S T A M  AS
virtudes do mais infigne Patriarca /

S . J O S E P H ,
D I S T I N C T O  E M  D U A S  P A R T E S ,  

ou dous Sermões,hum de manhã,outro de tarde,
Fregados em a Igreja de IV. S. da Graça da Villa de Setuval, 

efíando o Sanlijfimo Sacramento expofio ,

PeloR.P.M.Fr.GABRIEL D A PURIFICAC,AM, 
Monge de S. Jeronymo, & ProfeíTo em'o RealCõ- 
vento de Belèm, oiim Prior do Convento de N . S. 
do Eípinheiro na Cidade de Evora,Lente de Theo- 
logia Moral em o mefmo Convento de Belèm, Sc 
fegunda vez Viíitador geral da lua Religião.
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